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Ex-jogadora da 
seleção, “Fofão”, 
participa de palestras 
no município
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Fernandópolis 
mantém liderança 
no ranking do 
“Selo Verde”
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C.A.O.  é 
vice-campeão 
invicto na Copa 
Interior 2017  
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Projeto classifica 
cidade como 
Município de 
Interesse Turístico
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Caio Castro se encontrou com 
Steven Tyler, vocalista do Aerosmith, em 
evento no Copacabana Palace, e ganhou uma 
guitarra autografada. Em sua página em uma 
rede social, o ator, que interpreta Dom Pedro 
em “Novo mundo”, agradeceu o presente. “Co-
mo é bom ter você em nosso país, irmão! Muito 
obrigado pela guitarra”. disse o ator. Página B7

Caio Castro
ganha guitarra
de vocalista do 

Aerosmith

celebridades

carros & bikes

Renault 
Megane RS 
2018: top, mas
não se anime

No lugar do antigo 2.0 turbo, 
entrou o 1.8 turbo de 280 cv, o mes-
mo do Alpine A110, com a promessa 
de, no ano que vem, lançar uma ver-
são com 300 cv. Página B5

LUIS FERNANDO
VERISSIMO
Não perca no
próximo sábado, 30,
a entrevista concedida
pelo escritor gaúcho
com exclusividade
ao caderno Cultura!

Exclusivo

à  NA CÂMARA MUNICIPAL

CPI poderá investigar “desvio de recursos” 
para compra de voto em eleição legislativa

Funcionário está afastado cautelarmente pela Justiça; investigação, sobre possíveis ilícitos ocorridos na 
Legislatura passada, entre 2013 e 2016, envolve ainda dois ex-vereadores, um deles atual vice-prefeito
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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NoiteTardeManhã

Apresentado no Salão de Frankfurt 
na semana passada, o 

esportivo da fabricante 
francesa chamou a 

atenção

Página A3

à  AÇÃO POLICIAL NA REGIÃO à  ABORDAGEM NA SP-320 

“Rota Caipira” 
prende 25 pessoas 
por envolvimento
com o tráfico

Motorista é preso 
com mais de 700 
quilos de droga

Uma megaoperação da 
Polícia Civil batizada de 
“Rota Caipira”, prendeu 
nesta sexta-feira, 22, 17 

investigados por envolvimento com 
o tráfico de drogas na região. Em 
curso há cinco meses, as investiga-
ções já tinham levado para cadeia 
outras 8 pessoas, todas ligadas ao 
tráfico. Página A5

Um jovem de 23 anos foi 
preso após ter sido flagra-
do com 758 quilos de dro-
ga na noite de quinta-fei-

ra, 21, na Rodovia Euclides da Cunha 
(SP-320), no trevo de acesso a Estrela 
d’Oeste. De acordo com a Polícia Ro-
doviária, ele estava em um Fiat/Uno 
e foi abordado durante um patrulha-
mento na referida rodovia. Página A5

PreVitta, 
o primeiro 
polo de saúde 
humana 
da região já 
é realidade

A boa notícia dessa semana não 
vem de hoje. É até bem antiga e já es-
crevi duas ou três vezes sobre o assun-
to. Trata-se do primeiro polo de saúde 
humana de Fernandópolis e da região. 
Um projeto ousado e inovador desen-
volvido com muito sucesso em parce-
ria entre a Cáfaro Empreendimentos e 
a Enfase Engenharia. Página A8

Mariana Marques Temponi de Sou-
za é pequena, mas tem um grande 
sonho: ver Silvio Santos de pertinho. 
A garota não perde um só programa 
do dono do SBT, aos domingos. “Ele 
(Silvio Santos) é muito divertido. Faz 
me rir sempre. Eu amo ele”, destaca 
a garota, que ainda acrescenta: “no 
programa dele, a parte que eu mais 
gosto é o quadro ‘velhinhos se diver-
tem’. Eu sonho em conhecer o Silvio 
Santos. Se eu o ver acho que choro”. 
Página C1

à  SUPERFÃ DO “HOMEM DO BAÚ”

Mariana tem só 12 anos, 
mas sonho de gente grande: 
conhecer o Silvio Santos
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Por LÍVIA CALDEIRA /  MARCELA BARBARpontos...

Casos envolvendo maus-tratos e abandonos de animais têm sido registrados com frequência ultimamente na região. No final de agosto, moradores da região entral de 
Fernandópolis reclamavam que gatos estavam sendo mortos. Envenenamento e “sumiço repentino” eram as queixas. Recentemente, tal situação voltou a incomodar 
os moradores, desta vez do bairro Coester, zona leste do município. Em 10 dias, cerca de 15 gatos apareceram mortos. Em Votuporanga, na última semana, uma ca-
dela foi resgatada após ter o olho ferido com bola de gude, limão e sal pelo próprio dono. Casos de abandono também têm sido denunciados regularmente por asso-
ciações protetoras de animais de Fernandópolis. Para debater sobre o tema, a coluna “TRÊS PONTOS” deste sábado conversou com pessoas ligadas à causa, confira:

Simone Nascimento       
Fundadora da ONG Afada - Associação 
Fernandopolense de Amigos em Defesa 

dos Animais

“Não seja parceiro 
do crime, denuncie 

maus-tratos!”
Patrícia Guilhemat      

Professora

Quando fui convidada pa-
ra escrever sobre o meu 
amor pelos animais, sen-

ti uma profunda necessidade de 
olhar para dentro e não para fora. É claro que a castração e a ado-
ção responsável fazem parte da grande gama de soluções para os 
abandonados, mas isso não é tudo. O carinho e o respeito pela vida 
de outro ser são virtudes que vêm de dentro e que refletem o Amor 
de Deus. A ausência de sensibilidade geralmente resulta em situa-
ções onde o mais fraco, independentemente do tamanho e do amor, 
sofra as consequências de uma parte da sociedade que é infeliz. O 
puro egoísmo e a ignorância extrema fazem com que esses “seres 
humanos” tentem praticar o seu domínio por meio de maldades, 
principalmente com criaturas indefesas que nenhum mal lhe fa-
zem. Isso é infinitamente cruel! Apesar de tudo, sinto que estamos 
progredindo em busca de uma harmonia real entre os seres! Esse 
amor surgiu na minha infância... Valores que os meus pais me pas-
saram e eu continuamente e com muita alegria consegui passar pa-
ra a minha filha. Eu sempre digo que para conhecer o outro em sua 
essência deve-se perguntar a ele se ele gosta de bicho (risos). Eu 
ainda acredito no amor! Eu amo e protejo os animais!

Quem maltrata um ani-
mal não sabe a dor que 
causa nele. Tanto clinicamente e emocionalmente foi 

comprovado que eles têm sentimentos assim como nós: amor, 
abandono,  alegria, etc. Sempre considerei maus tratos con-
tra animais uma das maiores atrocidades que o ser humano 
pode cometer. Eles não podem se defender sozinhos, ficam 
reféns da crueldade do homem e nem mesmo sabem o mo-
tivo pelo qual sofrem o ato de violência. Não precisa ser um 
especialista para intuir a covardia daquele que maltrata um 
animal, seja de qual for a espécie. Em todos os casos, sobra 
sangue frio nessa pessoa e falta respeito e amor à vida. Lem-
brando que cometer este abandono ou crueldade com ani-
mais é crime, com detenção de até 03 anos de prisão. Não 
podemos esquecer que quem oculta maus-tratos, quem sa-
be o que acontece e guarda para si, também está cometen-
do um ato de crueldade. Não seja parceiro do crime, denun-
cie maus tratos!

“Valores 
que refletem o 
amor de Deus”

Gabriele e Rosiane     
Integrantes da ONG Pelos e Patas

I nfelizmente, os animais ain-
da sofrem muito pela falta de 
conscientização do ser huma-

no. Muitas vezes as pessoas ado-
tam um animal na hora da emoção, simplesmente porque achou 
bonitinho e fofinho, mas na hora de cuidar que é bom, acaba abando-
nando por ser a solução mais fácil. Cuidar de um animal requer uma 
série de cuidados como alimentá-los todos os dias, dar água, levar 
ao veterinário quando ficar doente, limpar as necessidades que eles 
fazem, castrar as fêmeas para não correr o risco de pegar cria, entre 
outras coisas. As pessoas sem consciência pensam que se der para 
cuidar, deu e se não der é só abandonar que tá tudo certo e, não é as-
sim que funciona. Existem também aqueles que maltratam para se 
sentir no poder ou até mesmo por pura psicopatia. Ah, e sem contar 
naqueles que não querem ter a responsabilidade de cuidar de um ser 
vivo, pois muitos veem o animal como um objeto que pode ser des-
cartado facilmente. Infelizmente, essa é a nossa realidade. O ser hu-
mano tem seu ego, vaidade e ainda não aprendeu a amar incondi-
cionalmente. Em relação às leis para os animais no Brasil, elas são 
muito falhas, realmente não funcionam porque são interpretadas por 
ser humano e cada um tem sua percepção de maus tratos. O animal 
na constituição, não era considerado um sujeito de direitos porque 
ele não trás rentabilidade nenhuma para a sociedade. Isso tem que 
ser mudado, senão nossos animais ainda vão sofrer muito.

“Animal não é 
um objeto a ser 

descartado”

O vereador Cidinho do Pa-
raíso apresentou requeri-
mento de Moção de Aplau-
sos ao empresário do ramo 
de transportes, Cristóvão 
Gonzales Mendes, proprie-
tário da empresa Rodoviário 
Crismara.

Cidinho argumentou que o 
motivo da propositura se deu 
pelas relevantes contribui-
ções prestadas à comunida-
de fernandopolense, notada-
mente pela contribuição no 
desenvolvimento do municí-

pio por meio das atividades 
de sua empresa com atuação 
em todo território nacional, 
geradora de inúmeros em-
pregos e renda ao município, 
cujo espírito empreendedor 
o qualificam como autêntico 
merecedor desta justa e sin-
gela homenagem.

“Temos que reconhecer 
nossos empresários, pois 
são eles os responsáveis pe-
lo desenvolvimento de nosso 
município e em especial pe-
la geração de empregos para 
a população local”, destacou 
Cidinho do Paraíso.

A vereadora Maiza Rio pre-
ocupada com a educação 
ambiental das crianças do 
município apresentou reque-
rimento ao prefeito André Pes-
suto, pedindo informações so-
bre a questão da educação 
ambiental em escolas muni-
cipais.

O requerimento apresenta-
do objetivou esclarecer quais 
providências foram tomadas 
com relação à instituição do 

programa de conscientização 
sobre a importância de reci-
clagem do óleo vegetal co-
mestível, a ser desenvolvi-
do no âmbito do município de 
Fernandópolis, por meio da 
Secretaria Municipal de meio 
Ambiente, conforme dispõe a 
Lei Municipal nº 3.566/2009.

“Precisamos dar maior edu-
cação ambiental para nossas 
crianças, pois somente assim 
no futuro teremos cidadãos 
conscientes com nosso meio 
ambiente”, destacou Maiza.

Focado em programas de 
geração de renda, o verea-

dor Murilo Jacob requereu do 
prefeito André Pessuto infor-
mações sobre a possibilida-
de de criação de um mini dis-

Na última terça-feira, 19, 
a vereadora Neide Garcia 
apresentou requerimento 
ao prefeito André Pessuto 
no sentido de estudar a pos-
sibilidade de isenção de IP-
TU para portadores de de-
ficiência ou necessidades 
especiais.

No requerimento, a verea-
dora pediu informações, ob-
jetivando esclarecer se exis-
te a possibilidade de incluir 
na recente alteração da Lei 
Complementar nº 46/2016 
(Código Tributário do Muni-
cípio) a concessão de isen-
ção do Imposto Predial e 

Territorial Urbano (IPTU) às 
pessoas com deficiência e 
necessidades especiais.

“Caso haja a possibilidade 
deste tipo de isenção, o pre-
feito poderá enviar um subs-
titutivo à Câmara, já que o 
projeto com o novo código 
tributário deverá ser votado 
ainda este ano. Temos que 
dar atenção às pessoas com 
deficiências ou necessidades 
especiais, pois sabemos que 
em muitos casos existe a in-
capacidade de honrar com 
tais obrigações com o muni-
cípio, seja por parte dos pró-
prios portadores ou de seus 
familiares”, descreveu a ve-
readora.

à  REQUERIMENTO

Vereadora pede isenção 
de IPTU para portadores 
de deficiências e 
necessidades especiais

Vereadora Neide Garcia

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

à  EM BUSCA DE INFORMAÇÕES 

Vereador quer criação de mini distrito 
industrial para micro e pequenas empresas

trito industrial voltado para 
pequenas e micro empresas.

O requerimento pede infor-
mações objetivando esclare-
cer se existe a possibilidade 
de criação de mini distritos 
empresariais destinados ao 
estabelecimento de micro e 
pequenas empresas e micro-
empreendedores individuais 
nas áreas ociosas de proprie-
dade da Prefeitura, a exem-
plo da área localizada entre 
a Rodovia Euclides da Cunha 
(SP-320), o final da Avenida 
Marginal Litério Grecco e a 
Rua Pedro Cazeli, no Jardim 
Vereador Antônio Brandini.

Segundo Jacob, é impor-

tante o incentivo para peque-
nos empresários, pois assim 
pode se resolver o problema 
atual de que esses peque-
nos não possuem condições 
de lutar por um terreno nos 
distritos industrial em cria-
ção. “Se for possível a cria-
ção deste mini distrito, pode-
mos gerar ali, algo em torno 
de 50 a 60 empregos, e assim 
atender um segmento que 
hoje está em expansão que é 
o pequeno investidor, aquele 
que geralmente começa so-
zinho, mas que vai crescen-
do aos poucos e acaba em-
pregando de 5 a 10 pessoas”, 
destacou.Murilo Jacob

Maiza Rio 

à  EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Conscientização 
sobre reciclagem de 
óleo vegetal é tema 
de requerimento

à  MOÇÃO DE APLAUSOS

Empresário receberá 
homenagem na 
Câmara Municipal 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Fernandópolis

Vereador Cidinho do Paraíso
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Supostos desvios de re-
cursos e atos de cor-
rupção - envolven-
do possível compra 

de voto para eleição à presi-
dente da Câmara Municipal 
de Guarani d’Oeste -, estão na 
mira do Ministério Público e 
do Judiciário de Ouroeste. O 
MP, através de um Inquérito 
Civil, apurou denúncias regis-
tradas pelos atuais vereado-
res Vinicio Ragiotto, Alessan-
dro Ribeiro, Marcelo Gomes, 
Cleiton Souza e o presidente 
da Câmara, Gilmar Barbozane 
de Carvalho, conhecido popu-
larmente como “Boca Rica”. 
Posteriormente, O MP mo-
veu uma Ação Civil Pública, 

a qual está em trâmite no Fó-
rum de Ouroeste, sendo que 
este processo corre em segre-
do de Justiça. Os eventuais 
crimes teriam sido cometidos 
na Legislatura passada, entre 
2013 e 2016. Dois ex-vereado-
res, que presidiram a Câmara, 
E.M. (no biênio 2013-2014), e 
J.M.F. (no biênio 2015-2016), 
são investigados. J.M.F. é o 
atual vice-prefeito de Guara-
ni. Na próxima sessão ordiná-
ria, marcada para o dia 02 de 
outubro, a instauração de uma 
CPI - Comissão Parlamentar 
de Inquérito, deve ir para vo-
tação em plenário.

CARRO OFICIAL
Um funcionário da Câma-

ra, G.F.F., está afastado cau-
telarmente de suas funções 

legislativas, mas continua re-
cebendo normalmente seus 
vencimentos durante a ins-
trução do processo em trâ-
mite na Justiça. “Estamos 
unidos para colocar esses 
bandidos na cadeia, e tam-
bém para que a Câmara Mu-
nicipal seja ressarcida de 
todos os valores desviados ili-
citamente”, limitou-se a dizer 
o vereador “Boca Rica”, res-
saltando que esse foi seu pro-
nunciamento na Tribuna da 
Câmara durante sessão ordi-
nária. O funcionário afastado, 
G.F.F., teria participado de um 
esquema para comprar o voto 
de E.M. visando eleger J.M.F. 
presidente da Câmara. Valo-
res registrados como paga-
mentos para reparos no carro 

oficial do Poder Legislativo de 
Guarani d’Oeste, um GM Vec-
tra ano 2009, teriam sido utili-
zados para “pagar o voto” de 
E.M. em J.M.F.. Tais serviços 
mecânicos não teriam sido re-
alizados e as notas fiscais, se-
gundo apuração da Reporta-
gem de “O Extra.net”, podem 
ser, na verdade, notas falsas. 
Esta seria uma das supos-
tas fraudes denunciadas ao 
MP. E é exatamente o carro 
oficial da Câmara o estopim 
para a instauração da CPI no 
início do mês que vem. “Tem 
muita coisa para ser investi-
gada, por isso a CPI é funda-
mental. Temos que combater 
a corrupção e limpar a políti-
ca em Guarani d’Oeste”, en-
fatizou Boca Rica.

Onde está a 
primavera?

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

que deu origem a Verão, porém, em 
determinado momento, o começo 
da estação se chamou primo vere 
(primeiro verão) e mais tarde, prima 
vera. Por isso, a primavera é asso-
ciada à ideia de “início”, “mudan-
ça”, a estação onde há uma trans-
formação na natureza.

A própria palavra transformar 
traz em si esse significado, trans 
+ formar, ou seja, mudar de for-
ma, que por sua vez teve origem 
no vocábulo grego metamorpho-
sis, “transformação, alteração”, 
formada por meta-, “além”, mais 
morpho, “forma, aspecto”, como 
faz a natureza na primavera: muda 
de forma. A vegetação que parecia 
morta no inverno se transforma em 
coisa viva, um galho qualquer, im-
perceptível, toma a forma de uma 
flor com beleza indescritível.

Mesmo que não percebamos de 
imediato a primavera, ela está acon-
tecendo no mundo natural. Nesse 

exato momento há uma vida mu-
dando de forma, tomando um as-
pecto diferente do que era antes. 
Isso acontece porque chegou a épo-
ca, faz parte do ciclo da natureza.

Temos a oportunidade, no meio 
da correria do mundo, quem sabe 
no final de semana, ou andando 
pela rua um pouco menos acelera-
do, de observarmos esse aconteci-
mento exuberante. 

Podemos fazer mais. Podemos ob-
servar nossas mudanças, a transfor-
mação de nossa natureza humana. 
Podemos fazer mais ainda: propor a 
nossa própria metamorfose, a mu-
dança da forma do meu “eu”, fazer 
florescer a imagem que encante a 
mim mesmo em primeiro lugar, e 
que possa ser admirada, que possa 
até exalar nova fragrância. Se as-
sim quiser, sua meta deve ser a de 
conseguir uma nova morfose. Para 
tanto, precisa descobrir onde está 
sua primavera.

artigo

A primavera no hemisfé-
rio sul começou oficial-
mente ontem, exata-
mente às 17h02. Minha 

percepção da Estação das Flores, 
vista da minha janela, resume-se a 
uma ou duas árvores floridas e um 
vaso, bem abaixo do beiral onde 
costumo escorar-me, com os bra-
ços cruzados, que abriga um es-
pécime chamado rosa do deserto, 
cujo florescimento ocorre na prima-
vera, com possibilidade de suces-
sivas florações no verão e outono, 
oportuno ao longo período de seca 

que estamos enfrentando, talvez o 
motivo da ausência de flores pela 
cidade afora.  

Há que se levar em conta também 
a ideia que nos é passada com re-
lação à visão norte americana das 
estações do ano, influenciada pela 
literatura e, em grande parte, pelos 
filmes, os quais retratam com fide-
lidade os aspectos da natureza de 
cada uma das divisões das épocas 
nas mudanças do clima, bem defi-
nidas no hemisfério norte. 

 Assim, para encontrarmos a Es-
tação das Flores, em toda sua ple-

nitude, ou viajamos para outro país 
do norte, ou para cidades brasileiras 
como Holambra, onde podemos ver 
todo o esplendor da primavera revela-
do na infinidade de cores nas mais di-
versas espécies de flores e arbustos.

A palavra primavera tem origem 
no Latim prima vera, pois para os 
Romanos existiam somente duas 
estações: uma de longa duração, 
composta pela soma do que cha-
mamos primavera, verão e outono, 
enquanto a estação mais breve era 
o hibernun tempus. A estação mais 
longa se chamava ver, veris, palavra 

Em homenagem ao traba-
lho do servidor municipal, 
Antônio Carlos Batista, po-
pularmente conhecido co-
mo Carlinhos da Prefeitura, o 
vereador Salvador Castro de 
Souza requereu que a Câma-
ra Municipal de Fernandópo-
lis homenageasse ao mesmo 
com uma Moção de Aplausos 
pelo excelente trabalho rea-
lizado no departamento de 
Recursos Humanos da Prefei-
tura de Fernandópolis.

De acordo com o reque-

rimento, assinado por Sal-
vador Castro, Carlinhos da 
Prefeitura executa as suas 
funções no referido departa-
mento com presteza e com-
petência, sendo um dos mais 
antigos servidores do qua-
dro de funcionários, ultrapas-
sando os 40 anos de servi-
ços prestados ao município, 
sempre executando as suas 
funções de maneira honesta.

“São condições que auten-
ticam o merecimento desta 
justa e singela homenagem”, 
destacou o vereador Salva-
dor Castro.     

à  DESTAQUE NAS SUAS FUNÇÕES 

Vereador requer Moção de 
Aplausos a servidor municipal 
De acordo com o requerimento, Carlinhos da Prefeitura executa as suas funções
no departamento de Recursos Humanos com presteza e competência

Antônio Carlos Batista ultrapassou os 40 anos de serviços ao município

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

CPI poderá investigar “desvio de recursos” 
para compra de voto em eleição legislativa

Funcionário está afastado cautelarmente pela Justiça; investigação, sobre possíveis ilícitos ocorridos na 
Legislatura passada, entre 2013 e 2016, envolve ainda dois ex-vereadores, um deles atual vice-prefeito

Presidente da Câmara Municipal de Guarani d’Oeste, vereador “Boca Rica”

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  MEIO AMBIENTE

Foi protocolado, no último 
dia 20, o projeto de lei que 
classifica Pedranópolis como 
Município de Interesse Tu-

A tarde desta sexta-
-feira, 22, foi de mui-
ta comemoração 
para Fernandópolis 

que conquistou, pela segunda 
vez consecutiva, a liderança do 
ranking “Selo Município Verde 
Azul”, com 89,47 pontos.  O re-
sultado oficial foi divulgado du-
rante o II Encontro Estadual de 
Pré-Certificação do Programa, 
na cidade de Rio Claro, evento 
que contou com a presença do 
secretário de Meio Ambiente 
do Estado de São Paulo, Maurí-
cio Brusadin. Ao lado do secre-
tário municipal de Meio Am-
biente, Ângelo Veiga, o prefeito 
André Pessuto marcou presen-
ça no evento e recebeu o certi-
ficado de primeiro lugar. 

Fernandópolis, que desde o 
início do ano desenvolve um 
amplo trabalho e projetos em 
prol ao meio ambiente, foi des-
taque em mais uma pré-cer-
tificação com expressiva van-
tagem entre os demais 644 
municípios que também con-
correm ao selo. “Conquista-
mos mais uma vez o prêmio 
destaque no selo e isso é moti-
vo de muita alegria, sinônimo 
de um trabalho intenso e em 
conjunto. Agradeço toda equi-
pe do Meio Ambiente que com 

Fernandópolis mantém liderança no ranking 
do “Selo Verde Azul” pela 2ª vez consecutiva

muita garra e determinação 
conseguiu colocar Fernandó-
polis nesta posição”, comemo-
rou o prefeito André Pessuto.

Emocionado com a conquis-
ta, o secretário Ângelo Veiga 
agradeceu a colaboração de 
todos. “Sou grato a todos os 
colaboradores, esse é apenas o 
começo e vamos continuar tra-
balhando muito para melhorar 
a qualidade de vida da nossa 
cidade”, explanou.  

“VERDE AZUL”
O programa foi criado no 

ano de 2007 com a proposta de  
medir e apoiar a agenda am-
biental nos municípios, bem 
como estimular as prefeituras 
a executarem políticas públi-
cas em favor do desenvolvi-
mento sustentável. 

Em 2017 o programa “Muni-
cípio Verde Azul” passou por 
algumas mudanças em relação 
ao critério de avaliação dos mu-

nicípios, que será feito em três 
etapas anuais entre todas as 
cidades do estado de São Pau-
lo. Na primeira, realizada no 
mês de junho, Fernandópolis 
conquistou a primeira posição 
com 73,11 pontos e mantendo 
os bons resultados, nesta sex-
ta sagrou-se novamente des-
taque, permanecendo na lide-
rança da competição. A última 
etapa será realizada no mês de 
dezembro.

Fernandópolis desde o início do ano desenvolve trabalho e projetos em prol ao meio ambiente

à  PEDRANÓPOLIS

O deputado estadual Carlão Pignatari 
acompanhou todo o trâmite do projeto

rístico - MIT, entregue pelo 
prefeito Marcos Adriano da 
Silva, o “Marquinhos”, na 
Assembleia Legislativa. A 
candidatura de Pedranópolis 
e todo trâmite do projeto foi 
acompanhado pelo deputa-
do estadual Carlão Pignatari. 

Com a criação do Conse-
lho Municipal de Turismo, 
por meio do projeto apresen-
tado pelo vereador Fausto e 
aprovado por unanimidade 
por todos os vereadores, os 
membros do COMTUR (Con-
selho Municipal de Turismo), 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Esporte, Cultu-
ra e Turismo, foi elaborado o 
plano diretor de turismo do 
município, que diagnosticou 
vários pontos turísticos, en-
tre eles, Prainha do Águão, 
cachoeirinhas e pedreiras, 
além dos eventos realizados 
pela Prefeitura e pela comu-
nidade como a festa do peão, 
pré carnaval, quermesses e 
cavalgadas, entre outras.

Se for classificado como 
Município de Interesse Tu-
rístico, a cidade receberá 
recursos para incrementar 
a infraestrutura turística e, 
consequentemente, aumen-
tar o número de visitantes e 
a geração de empregos. “Es-
tou muito otimista e espero 
que o projeto seja aprovado”, 
declarou o prefeito.      

Projeto classifica 
cidade como 
Município de 
Interesse Turístico

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  ABORDAGEM NA SP-320 

Um jovem de 23 anos foi pre-
so após ter sido flagrado com 
758 quilos de droga na noite 
de quinta-feira, 21, na Rodovia 
Euclides da Cunha (SP-320), 
no trevo de acesso a Estrela 
d'Oeste, município localizado 
a 18 quilômetros de Fernandó-
polis. De acordo com a Polícia 
Rodoviária, ele estava em um 

Fiat/Uno e foi abordado duran-
te um patrulhamento na refe-
rida rodovia. Dentro do porta-
-malas do veículo, os policiais 
encontraram 708 quilos de ma-
conha e 50 quilos de cocaína.

Ainda segundo a Polícia, ao 
ser questionado a respeito do 
entorpecente, o rapaz confes-
sou que estava levando “a car-
ga” de Ilha Solteira para Be-
bedouro, e receberia R$ 10 mil 

pelo transporte. Na oportu-
nidade, ele tentou fugir a pé, 
mas acabou sendo detido.

“A carga” foi apreendida e 
encaminhada à Delegacia. O 
acusado foi preso e levado pa-
ra a Cadeia Pública de Santa Fé 
do Sul, onde permanece à dis-
posição da Justiça. Ele foi au-
tuado por tráfico de drogas, cri-
me que prevê de 5 a 15 anos de 
prisão, em caso de condenação.

Para aprender a ler
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Novamente escrevo sobre 
um tema recorrente, que 
me preocupa e também 
me é muito caro: a im-

portância da leitura.  Para que ocor-
ra o aprendizado da leitura, temos 
que necessariamente passar pela 
compreensão de seu significado, e, 
portanto, necessitamos também de 
aprender a escrever.

Li recentemente que a Finlândia 
– país altamente desenvolvido e 
com taxa zero de analfabetismo – 
vai abolir a letra cursiva, que para 
eles tornou-se obsoleta. Crianças e 
jovens, segundo o grupo que apoia 
esse projeto, têm uma escrita muito 
mais ativa no computador e acredi-

tam que não seja necessário perder 
tempo ensinando-os a escreverem 
com letra cursiva. Defendem ainda 
que é fundamental que a escola e os 
professores se concentrem na qua-
lidade do texto e não nas formas de 
escrevê-lo. Esta, aliás, é uma das 
concepções que norteia o constru-
tivismo: o aluno deve ser incenti-
vado e estimulado a encontrar os 
meios para compreender o sistema 
da lectoescrita. Obviamente que as 
atividades motoras que o exercício 
da escrita possibilita deverão ser 
ocupadas com outras atividades 
mais prazerosas, como desenho e 
pintura, por exemplo.

Isso, atualmente, é o que ocorre 

rotineiramente em muitas de nos-
sas ações. Por exemplo, justamente 
no exato momento em que escrevo 
este texto digito-o em meu notebook, 
transformo-o em arquivo e envio para 
o jornal. Simples? Nem tanto! Para es-
crevê-lo precisei de um longo percur-
so. Não estou me referindo somente 
à escolha do assunto ou à pesquisa 
acerca do tema e a ordenação das 
ideias na página do editor de textos. 

A ideia de ensinar através da tec-
nologia é inevitável, mas o que me 
assusta, ou melhor, me aterroriza, é 
a falta de compreensão da maioria 
das pessoas que, por ignorância ou 
modismo, coloca celulares, tablets 
e games na mão de crianças peque-

nas, privando-as de experiências 
que são anteriores e essenciais para 
a sua formação. 

O percurso a que me referi no 
parágrafo anterior é fundamental 
para a formação física, intelectual, 
cognitiva e até mesmo afetiva de 
qualquer ser humano. Portanto, 
crianças precisam sugar e mastigar 
para aprender a falar; engatinhar, 
arrastar-se no chão e fazer esforços 
para aprender a andar. Precisam de 
contato com todos os elementos 
da natureza (água, terra, fogo e ar) 
através da brincadeira e do lúdico. 
Montar e desmontar objetos. Ou-
vir (inúmeras vezes) músicas (de 
todas as épocas) e também apren-
der a fazer seus barulhinhos e ba-
rulhões; e dançar com todos esses 
ritmos. E ouvir (muitas e muitas e 
muitas) histórinhas, histórionas, e 
também contar as suas. Precisam 
viver, vestir e sentir a poesia, a arte, 
a fantasia e o faz de conta. Comer 
com a mão, se lambuzar. Sentir com 
as mãos, com os pés e com o cor-

po todo e também com o coração e 
com a alma. Necessitam de espaço 
e espaços. Criança parada é crian-
ça doente. Precisam, portanto, de 
muita atividade física: correr, pular, 
trepar, girar.... E tudo isso cercado 
de muito afeto, claro.

Graciliano Ramos, Guimarães 
Rosa, Manoel de Barros, Jorge 
Amado, Rubem Alves e Mia Couto 
(para citar apenas alguns dos meus 
autores prediletos), em muitas de 
suas obras nos remetem à memória 
da infância vivida para nos contar 
suas histórias. E a de todos eles, foi 
repleta dessas vivências. 

Fica meu apelo a todos os adultos: 
antes de introduzir um celular ou 
coisa que o valha na mão de uma 
criança, proporcione a ela algumas 
das experiências acima citadas. 
Não serão somente os seus profes-
sores que agradecerão. Ela mes-
ma, como todos os que passaram 
por essas experiências, terá nesse 
tempo vivido o melhor de seu tempo 
vivido.

canteiros

Uma megaopera-
ção da Polícia Ci-
vil, comandada 
pelo delegado 

Ademir Gasques Sanches 
Júnior, titular da Delegacia 
de Estrela d'Oeste, e batiza-
da de "Rota Caipira", prendeu 
nesta sexta-feira, 22, 17 in-
vestigados por envolvimen-
to com o tráfico de drogas 
na região. Em curso há cin-
co meses, as investigações 

já tinham levado para cadeia 
outras 8 pessoas, todas liga-
das ao tráfico. Mais de 10 kg 
de maconha, além de diver-
sas porções de craque e co-
caína, foram apreendidas 
no decorrer das investiga-
ções. Na manhã de ontem, 
cerca de 100 policiais civis e 
agentes da Polícia Civil cum-
priram 28 mandados de bus-
ca e apreensão em diferentes 
municípios. Celulares e de-
mais objetos foram apreen-
didos. As prisões ocorreram 

em Fernandópolis (4), Santa 
Rita d'Oeste (1), Araçatuba 
(4), Estrela d'Oeste (7), Meri-
diano (1). Alguns mandados 
de prisão não chegaram a ser 
cumpridos, sendo que os in-
diciados não localizados em 
seus respectivos endereços 
são considerados foragidos 
da Justiça. Os presos foram 
encaminhados para a Cadeia 
Pública de Guarani d'Oeste, 
exceto uma mulher, que per-
manecerá detida em Nhan-
deara.

“Rota Caipira” prende 
25 por envolvimento 
com o tráfico de drogas

Motorista é preso 
com mais de 700 kg de 
droga em automóvel 

As prisões ocorreram em cidades da região

 Da Redação

contato@oextra.net

Maconha e cocaína estavam no porta-malas de um Fiat Uno 

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net



pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

“É uma comprovação da bastardia 
e, mais que isso, de uma história de 
opressão social do português dono 
do engenho, predador de africanas e 
ameríndias (mulheres indígenas da 
América); é a comprovação de uma 
história de estupro”, disse, na época, 
o pesquisador Pena.

Em 2015, foi publicado o mais de-
talhado estudo feito pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) sobre os povos indígenas 
brasileiros. De acordo com a pes-
quisa, a população indígena no país 
é de 896,9 mil indivíduos. Foram 
identificadas 305 etnias, sendo a Ti-
kúna a maior de todas, com 46,1 mil 
representantes, perfazendo 6,8% da 
população indígena nacional. Foram 
reconhecidas 274 línguas. Segundo 
o censo, 36,2% dos indígenas vivem 
em área urbana e 63,8% na área rural.

Infelizmente, é triste a realidade de 
grande parte desses quase 900 mil 
indígenas brasileiros. De acordo com 
relatório apresentado ao Conselho 
dos Direitos Humanos pela relatora 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Victoria Tauli-Corpuz, em 20 
de setembro de 2016, “os indígenas 
brasileiros enfrentam, atualmente, 
riscos mais graves do que em qual-
quer outro momento desde a adoção 
da Constituição de 1988”. Um dos 
maiores problemas é a violência. “De 
acordo com o Conselho Indigenista 
Missionário, 92 indígenas foram as-
sassinados em 2007; em 2014, esse 
número havia aumentado para 138, 
tendo o Mato Grosso do Sul o maior 
número de mortes. Com frequência, 
os assassinatos constituem represá-
lias em contextos de reocupação de 
terras ancestrais pelos povos indíge-
nas depois de longos atrasos nos pro-
cessos de demarcação”, destacou a 

especialista da ONU. Os outros riscos 
são: paralisação dos processos de 
demarcação de reservas indígenas, 
os despejos e os impactos negativos 
de projetos de infraestrutura, como 
hidrelétricas, por exemplo, dentro 
ou próximos às terras indígenas e 
implantados sem consulta prévia aos 
afetados. 

A origem desses problemas rela-
ciona-se com a histórica discrimina-
ção sofrida pelos povos indígenas, 
manifestada na negligência e nega-
ção de seus direitos, além dos desdo-
bramentos mais recentes associados 
às mudanças no cenário político, de 
acordo com a relatora da ONU. Ela 
tambémdestacou a necessidade de 
implantação de medidas urgentes 
para enfrentar a violência e a discri-
minação sofridas pelos indígenas e 
o fortalecimento de instituições pú-
blicas como a Fundação Nacional do 
Índio (FUNAI), além da importância 
de redobrar os esforços na demar-
cação e proteção de terras e alocar 
recursos para ter acesso à Justiça, 
entre outras recomendações.

Especialistas no tema, como o Prof. 
Dr. Sedeval Nardoque, Geógrafo e 
pesquisador da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, Câmpus Três 
Lagoas, classificam a expulsão de 
suas terras tradicionais, pelos fazen-
deiros e pelo Estado, como uma das 
piores formas de violência cometidas 
contra os povos indígenas. 

Desrespeitar os povos indígenas, 
cuja complexa cultura deixou mar-
cas profundas em nossos costumes 
e cujo patrimônio genético foi, em 
grande parte, integrado ao da popu-
lação brasileira em geral, é desres-
peitar o próprio povo brasileiro, insul-
tar a nossa história e desmerecer as 
raízes das nossas tradições.

Com certeza, muitas pes-
soas possuem parentes 
ou amigos com nome de 
Ubiratan, Jacira, Tainá ou 

Cauã. Certamente, conhecem a per-
sonagem Iracema, “a virgem dos lá-
bios de mel, que tinha os cabelos mais 
negros que a asa da graúna, e mais 
longos que seu talhe de palmeira”, 
do romance homônimo do grande 
escritor brasileiro José de Alencar. 
Quando crianças, ouviram com aten-
ção algumas lendas de nosso folclore, 
narradas pelos avós e pais, como as 
da Iara, Mãe d’água, Saci Pererê, Boto 
e Boitatá. 

Muitos gostam dos derivados da 
mandioca, como a farinha, a tapioca, 
o mingau. Os leitores devem apreciar 
o suco de caju, rico em vitamina C, 
e o guaraná, que originou uma das 
bebidas mais populares do Brasil e 
que marcou a nossa infância. Difícil 
encontrar quem nunca saboreou, 
principalmente em festas juninas, 
amendoim, milho e outros quitutes 
típicos da época. Com dores de bar-
riga, muitos devem ter ingeridoa 
infusão com folhas de boldo -digesti-
va, antitóxica e utilizada para tratar 
prisão de ventre. E, por fim, devem 
ter em casa bolsas trançadas com 
fios e fibras vegetais. Pois bem! Tudo 
isso tem relação com as culturas in-
dígenas, que tanto influenciaramos 
costumes e as tradições brasileiras.

A influência indígena também está 
presente na toponímia (nomes de 
lugares, cidades e acidentes geográ-
ficos) de nossa região – a Noroeste 
Paulista. Assim, nomes como Votu-
poranga (em tupi guarani significa 
“clima agradável ou brisas suaves”), 
Tanabi (em tupi guarani significa 
“borboleta pequena”),Indiaporã, 
Guarani d’oeste e o nome do cauda-
loso rio Paraná (que em tupi guarani 
significa “braço de um rio largo, ex-
tenso, que forma uma ilha e encontra 
o mesmo rio mais adiante”) provêm 
da língua indígena.

Os indígenas estão entre os pri-
meiros seres humanos que pisaram 
nas Américas. Embora o tema seja 
motivo de discussão acadêmica, as 
últimas pesquisas indicam que os 
ancestrais deles vieram de, pelo me-
nos, três ondas migratórias iniciadas 
há 15.000 anos, provenientes da Ásia 
pelo Estreito de Bering, na Sibéria. 
Naquela época, o mundo vivia uma 
Era Glacial, e o Estreito estava con-
gelado, servindo de “ponte” entre 
os continentes asiático e americano. 
Reparem nos traços dos nossos in-
dígenas, tais como os “olhos puxa-
dos”, cabelos lisos e escuros. Como 
lembram os dos orientais! Essas 
semelhanças fisionômicas não são 
coincidências, mas resultantes de 
ancestralidade comum recente.

De lá para cá, eles tiveram que se 

adaptar à vida nas florestas e nos 
campos, conhecer e transpor seus 
obstáculos e se servirem de seus 
recursos para sobreviverem. Nes-
sa luta pela sobrevivência, muitos 
conhecimentos foram acumulados 
e passados de geração em geração 
e, quando os europeus iniciaram o 
processo de colonização (há histo-
riadores que utilizam o termo “inva-
são”) das Américas, especificamente 
os portugueses no Brasil, tiveram 
contato com as culturas indígenas e 
foram profundamente influenciados 
por elas durante os primórdios da 
formação da população brasileira.

A miscigenação não poderia ficar 
de fora dessa interação cultural. Um 
estudo interessante, coordenado 
pelo médico geneticista Sérgio Pena 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), publicado há 13 
anos, definiu o DNA do brasileiro 
branco de classe média com renda 
superior à média nacional. De acor-
do com as conclusões da pesquisa, 
61% dos brasileiros brancos tive-
ram, ao longo de 15 gerações, pelo 
menos uma ascendente (por parte 
de mãe) indígena ou africana. Por 
parte de pai, 57% desses brasilei-
ros, participantes da pesquisa, têm 
origem europeia. Infelizmente, esse 
detalhe inusitado na origem mater-
na e paterna do brasileiro branco de 
classe média revela um fato triste: 

O desrespeito às tradições culturais 
e aos direitos dos povos indígenas
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à  EVENTOS ABERTOS AO PÚBLICO

COLUNINHA COMEÇA ENCAFIFADA 
E COM UM NÓ NA CUCA...

Reparou que tem certas coisas que não tem explicação?
Você sabe como se escreve zero em algarismos romanos?

Como os Flintstone comemoravam o Natal, 
se viviam na idade da pedra lascada?

Como Guerra nas Estrelas tem explosões,
se o som não se propaga no espaço?

Explica aí porque calça é uma coisa que se bota...
E bota é uma coisa que se veste?

Se depois do banho estamos limpos, 
por que lavamos as toalhas?

Como você sabe que a carne de chester é de chester?
Sabe o que é um chester?  Você já viu um chester?

E se os homens são todos iguais, por que as mulheres 
escolhem tanto?

Essas coisas dão um nó na cabeça de qualquer cristão!
Por falar em cabeça, já viu cabeça de bacalhau?

E se o vinho é líquido, como é que ele pode ser seco?
Reparou que quando você liga para um número errado, 

nunca dá ocupado?
E porque a gente aperta mais o controle remoto quando a 

pilha tá fraca?
Quando inventaram o relógio, 

como sabiam as horas para acertá-lo?
Dizem que a ciência consegue desvendar 

até os mistérios do DNA...
E por que ninguém descobriu ainda a fórmula da Coca-Cola?

Por acaso, você já viu um enterro de anão?  
Como foi que a placa ‘É Proibido 
Pisar na Grama’ foi colocada lá? 

E você sabe qual é o sinônimo de sinônimo?
Porque será que sempre esquecemos 

o que queremos lembrar?
E porque sempre lembramos o que queremos esquecer?

Você sabe porque o Halls preto é branco?
E porque quadro negro, se a lousa é sempre verde?

E por acaso você sabe porque o milho verde é amarelo?
E porque será que a laranja é laranja e o limão não é verde?
Em inglês butter é manteiga e fly é vôo... Então butterfly 

seria uma manteiga voadora?
Como pode a palavra “grande” ser menor que pequeno? 

E POR QUE “SEPARADO” SE ESCREVE TUDO JUNTO E 
“TUDO JUNTO” SE ESCREVE SEPARADO?

Com o objetivo de 
incentivar a práti-
ca esportiva, Fer-
nandópolis rece-

berá no próximo dia 04 de 
outubro a visita da ex-joga-
dora da seleção brasileira de 
vôlei, Hélia de Souza, a ‘Fo-
fão’, através do projeto ‘Ro-
teiro Esportivo’. 

‘Fofão’, que é um dos maio-
res nomes da história do vô-
lei feminino brasileiro, virá à 
cidade através de uma par-
ceria entre o SESC - Rio Pre-
to, a Prefeitura de Fernandó-
polis, através da Secretaria 
de Esportes e Lazer, e o Sin-
comércio.

Ex-jogadora da seleção brasileira 
de voleibol, “Fofão”, participa
de palestras no município

A ex-atleta ficará o dia to-
do na cidade e fará duas pa-
lestras, a primeira será às 9h 
na E.E.Líbero de Almeida 
Silvares (EELAS) e no perí-
odo da noite, às 20h, na Uni-
versidade Brasil. O evento, 
com entrada gratuita, con-
tará com a participação de 
atletas, autoridades, profes-
sores, diretores e da popula-
ção em geral.

O público participará de 
um bate-papo podendo fazer 
perguntas sobre a carreira da 
jogadora, curiosidades e bas-
tidores das competições. Na 
sequência, ‘Fofão’ convidará 
os participantes a vivencia-
rem a modalidade.

O ‘Roteiro Esportivo’ tem o 
objetivo de aproximar o pú-
blico dos grandes ídolos do 
esporte brasileiro, levando 
todos os anos atletas de pon-
ta a vários municípios para 
falar sobre a importância e o 
poder transformador do es-
porte na vida as pessoas. 

A ATLETA
Hélia Rogério de Souza, 

mais conhecida como Fofão, 
é ex-jogadora de voleibol 
que atuava como levanta-
dora. Pela Seleção Brasilei-
ra, de 1991 a 2008, disputou 
340 partidas e esteve presen-
te em cinco edições consecu-
tivas dos Jogos Olímpicos, 
iniciando em 1992. É a atle-
ta mais vitoriosa do vôlei bra-
sileiro pois, além de ter sido 
campeã olímpica em 2008, 
foi medalhista de bronze em 
1996 e 2000, sendo a única a 
conseguir tal feito.

Atleta mais vitoriosa do vôlei brasileiro estará em Fernandópolis falando sobre a importância do esporte 

Em Fernandópolis, ‘Fofão’ participará de
dois eventos com entrada gratuita ao público 

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá, um grande abraço da colu-
na. Estamos juntos. A semana foi 

“dura de roer”. Ninguém falou outra coi-
sa a não ser o gol de braço, ou melhor, de 
antebraço de Jô na vitória sobre o Vasco 
da Gama no domingo passado. Até pare-
ce que as coisas no Brasil vão a mil ma-
ravilhas. Que não se têm coisas mais im-
portantes para se discutir. 

02 - Que o gol foi irregular ninguém 
tem dúvida, mas precisava todo 

aquele “fusoê” que foi feito? Claro que 
não. Mais importante é saber quando se-
rá que o Lula, a Dilma, o Aécio Neves, o 
Temer e tantos outros vão conhecer a Pa-
puda, lá no Distrito Federal, por dentro. 
Isso ninguém fica falando a toda hora. 
Passa direto e reto. 

03 - A imprensa deveria buscar os 
motivos que dão ensejo a fatos co-

mo o gol do Jô lá atrás, mas bem atrás 
mesmo. Que moral tem a CBF tendo um 
presidente que não pode sair do país? 
Que moral tem o departamento de árbi-
tros da entidade escalando certas pes-
soas para arbitrar jogos tão importantes 
com gente leiga, Coronel Marinho, quan-
do o cargo deveria ser ocupado por profis-

sionais competentes para tal mister? Is-
so ninguém fala. 

04 - O Maradona fez gol com a mão e 
disse: “é la mano de Dios”. E todo 

mundo achou bonito e engraçado. Esse 
gol foi “la  mano de Jô”. E daí? Daí que os 
usos e costumes no futebol são de acor-
do com os interesses pessoais e de gru-
pos. O que é certo hoje poderá ser errado 
amanhã. Quer um exemplo? Para o atual 
presidente da FIFA, o tal de Infantino, os 
títulos mundiais do Grêmio, Flamengo e 
tantos outros clubes pelo mundo não va-
lem. Mas têm validade de mundiais os 
torneios ganhos pelo Palmeiras em 1951 
e Corinthians em 2000. 

05 - Voltando ao gol de Jô. Na partida 
contra o Vasco ele deu uma simula-

da vergonhosa de pênalti tentando ludi-
briar o árbitro. Deveria ter levado cartão 
amarelo. Logo depois sofreu claríssima fal-
ta dentro da área, é pênalti, e o árbitro fez 
“cara de paisagem”. O árbitro deveria re-
ceber cartão vermelho direto. Se Jô tives-
se tomado cartão amarelo na simulação e 
quando fez o gol irregular seria expulso do 
jogo. Se o árbitro tivesse marcado o pênal-
ti que não marcou o Corinthians não teria 

sido prejudicado. Final: um erro foi pago 
com outro. Isso é certo?

06 - Mas o pior de tudo veio depois. A 
CBF informou que já neste final da 

semana vai utilizar o tal do “árbitro de ví-
deo”. Cara, ninguém lá deles, está pre-
parado para isso que demanda de muita 
qualificação. Aguardem, vai ser uma lou-
cura. E são essas coisas que dão ensejo 
as palavras do uruguaio Martin Silva, go-
leiro do Vasco, a dizer: “é, as coisas são 
assim mesmo aqui no Brasil”. Quem é ele 
para se expressar assim. Como estrangei-
ro deveria ter um mínimo de respeito pelo 
nosso país onde ganha o pão de cada dia.

07 - Têm coisas certas, mas têm mui-
tas coisas erradas em nosso futebol. 

E os amigos que nos acompanham todos os 
finais de semana neste espaço sabem que 
nos debatemos e muito pelas más arbitra-
gens no país e faz tempo. Se tivesse que 
escolher um culpado pelo gol de antebraço 
de Jô, além de tudo que já escrevemos em 
todos os tempos nesta coluna não iríamos 
nem pestanejar. O nome é: Eduardo Vala-
dão. Para que é escalado aquele árbitro que 
fica ali ao lado dos gols? Para jogadas como 
essa. E ele foi perdoado pelo Cel. Marinho. 

08 - Para encerrar o assunto que já 
encheu muito o s.... de todo mun-

do o Jô não poderia se vangloriar de ser 
evangélico, de ser um outro homem, de-
pois que conheceu Jesus, que hoje é óti-
mo marido, que não joga, só de vez em 
quando, quando não é bem marcado, 
que não”pita”e não bebe. Ele ainda não 
aprendeu um dos 10 mandamentos: Não 
tomar seu santo nome em vão. Deus é pa-
ra outras coisas maiores e fora do fute-
bol. E você que está lendo essas 11 notí-
cias, já ouviu falar isso? A emenda ficou 
pior do que o soneto. Pois Carille também 
não deve ter ouvido isso nunca. Melhor 
ele aprender. 

09 - E nossos times na Libertadores 
e Sul-Americana  como vão? Na 

Libertadores Santos e Botafogo deram 
adeus. Diante do Barcelona equatoriano 
o Peixe sentiu muito as ausências de Lu-
cas Lima e Renato. Pelo elenco que tem 
o Santos, assim como o Botafogo foram 

até longe demais. De que valeu aquela 
invencibilidade do Santos ? Nada, isso 
mostra para Bota e Peixe que seus elen-
cos são fracos. 

10 - Na Sul-Americana mais decepção 
brasileira. Ponte e Chape, que são 

times pequenos, não poderiam ter outro 
destino, ou seja, a desclassificação. Mui-
to embora não se deva esperar muito do 
Sport, de Luxemburgo, mais adiante. O 
que será do Grêmio diante do Barcelona 
genérico mais adiante? Imprevisível. Tu-
do pode acontecer. Este é o futebol bra-
sileiro. 

11 - Hoje ao meio-dia tem Mesa Re-
donda na tela do Canaldez da TV 

Cabo Mix. Tem também na internet no 
www.canaldez.com.br, no Facebook e em 
nosso aplicativo. Estaremos ao lado do 
professor Zé Renato, de Admilson Garcia, 
diretor deste diário, recebendo convida-
dos. Até sábado se Deus quiser.

à  ÓTIMA CAMPANHA

Lívio Vono, Admilson Garcia, Pezinho, e Zé Renato estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

O Clube Atléti-
co Ouroeste – 
C.A.O. ficou com 
o título de vice-

-campeão na Copa Interior 
2017 sub-23, que encerrou 
no último sábado, 16. Após 
uma partida equilibrada e 
com o resultado de 0 a 0, o 
C.A.O.  perdeu a oportunida-
de nos pênaltis e viu o título 
escapar de uma forma invic-
ta. A equipe não havia per-

dido nenhuma partida du-
rante a competição. A ótima 
campanha do clube levou à 
grande final da copa contra 
a equipe de Lençóis Paulis-
ta. Ambas buscavam o re-
sultado e fizeram realmen-
te uma partida de grande 
nível técnico. Além do tro-
féu de vice-campeão, a or-
ganização da copa premiou 
o goleiro do Clube Atléti-
co Ouroeste, Gabriel Hen-
rique Almeida de Santana, 
de 18 anos de idade, com o 

troféu de destaque da Co-
pa Interior 2017. O jogador 
atuou em todos os jogos da 
competição e inclusive nas 
duas categorias Sub-18 e 
Sub-23, mostrando muita 
qualidade técnica. O clu-
be, que pelo segundo ano 
consecutivo é presidido pe-
lo ex-jogador da Ponte Pre-
ta, Marcos Merches, o “Tu-
ta”, foi um dos destaques da 
Copa Interior por seu gran-
de elenco profissional e pela 
melhor campanha.  Coman-

Após ser campeão estadu-
al, o aluno da Escola Lesbino, 
da cidade de Populina, Saner 
Paulo Dias de Oliveira, parti-
cipou em Curitiba da final es-
colar do brasileiro até 14 anos, 
junto com a delegação de São 
Paulo, representando o estado. 
O atleta fez bonito e, com muito 
esforço, conquistou a medalha 
de prata.  Para o educador físi-
co e treinador, João Marcelo, a 

C.A.O.  é vice-campeão 
invicto na Copa Interior  

dado pelo técnico Jean Car-
los D’Lemos, a equipe vai se 
preparar agora para novos 

campeonatos e alguns jo-
gadores que se destacaram 
se juntarão ao elenco profis-

sional de outros clubes par-
ceiros e disputarão competi-
ções de grande visibilidade. 

Clube Atlético Ouroeste – C.A.O.  levou o título de vice-campeão da Copa Interior 2017

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

à  PROMESSA DO ESPORTE

Aluno da Lesbino é vice-campeão
brasileiro no lançamento de dardo 

conquista da medalha de pra-
ta consagra o aluno como o se-
gundo melhor no lançamento 
de dardo do país. “Estou hon-
rado de ter presenciado a con-
quista e este feito inédito para 
a escola Lesbino e para a ci-
dade de Populina”, disse João 

Marcelo. A atleta Fabiana Mu-
rer - campeã mundial no salto 
com vara, é quem fez a entre-
ga da medalha de prata para o 
aluno. A conquista deu o direito 
do atleta receber uma bolsa ta-
lento que o estado de São Paulo 
destina aos novos atletas. 

O aluno Saner 
recebeu a medalha 
de prata da atleta 
Fabiana Murer - 
campeã mundial no 
salto com vara (foto 
acima). Ao lado, o 
atleta e o treinador 
João Marcelo
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A boa notícia des-
sa semana não 
vem de hoje. É 
até bem antiga 

e já escrevi duas ou três ve-
zes sobre o assunto. Trata-
-se do primeiro polo de saú-
de humana de Fernandópolis 
e da região. Um projeto ousa-
do e inovador desenvolvido 
com muito sucesso em par-
ceria entre a Cáfaro Empre-
endimentos e a Enfase En-
genharia.

Tudo começou faz mais de 
dois anos. Aqui mesmo no O 
Extra.net eu registrei numa 
reportagem o plantio de mais 
mil de mudas de árvores na-
tivas para proteção das mar-
gens do nosso ribeirão San-
ta Rita.

Segundo os empresários Ze-
ca e Humberto Cáfaro Filho,o 
empreendimento que ocupa 
uma área de dois alqueires e 
meio, está destinado apenas 
para empresas ligadas ao se-
tor de saúde, abrigando con-
sultórios, clínicas de diversas 
especialidades, laboratórios, 
farmácias, lojas de produtos 
médico-hospitalares e até aca-
demias de ginástica.

Segundo os empresários 
João Carlos Martins e Fer-
nando Junio Cicarelli, dire-
tores da Enfase Engenharia 
e Incorporadora, o terreno lo-

PreVitta, o primeiro polo de saúde 
humana da região já é realidade

calizado entre a Santa Casa 
e o Jardim Rio Grande (nú-
cleo da Cesp), a área já pas-
sou por importantes servi-
ços de infraestrutura como 
terraplanagem, construção 
de galeria de 310 metros de 
extensão e escada hidráu-
lica para escoamento de 
águas pluviais. Também fo-
ram construídas importan-
tes avenidas que já recebe-
ram pavimentação, placas de 
trânsito e sinalização de so-
lo, três grandes rotatórias, 
além de calçamento e insta-
lação de rede elétrica e ilumi-
nação pública com o empre-
go de lâmpadas de vapor de 
sódio de 250 wats.

“A mais bonita e mais im-
portante destas avenidas nós 
inauguramos neste sábado, 
com a presença do prefeito 
André Pessuto, autoridades, 
vereadores, lideranças polí-
ticas e empresariais da cida-
de. E é claro, com a presença 
de toda a família de Paula, o 
Sr.. Valdeci e sua esposa Do-
na Marilda,  a esposa Marcela 
e os filhos, o irmão Carlinhos 
do nosso saudoso Wilsinho 
do Cartório, o Wilson Inácio 
Freitas de Paula, que  agora fi-
ca com seu nome eternizado 
na história de nossa Fernan-
dópolis, como nome de uma 
das mais bonitas avenidas da 
cidade”, disse o presidente 
da Câmara Étori José Baroni.

Na manhã de sábado, 16, o prefeito André Pessuto, veredadores e  representantes da Cáfaro Empreendimentos
e Enfase Engenharia prestaram solene homenagem à família de Wilson Inácio de Freitas Paula

Fotos: Cássio Araujo

Com calçadas largas e planas, iluminação diferenciada, o PreVitta já se
tornou um novo ponto para quem pratica caminhadas

Momento de grande emoção, quando o prefeito André Pessuto
homeneageou os familiares de Wilsinho do Cartório

O PreVitta é hoje o maior e mais bem estruturado empeendimento  da cidade

O prefeito André Pessuto, o presidente da Câmara, 
Étori José Baroni, e a consultora Myrian Teodoro 

prestigiaram o acontecimento


